
Desempenho de Híbridos de Milho na Região Meio-Norte do Brasil
no ano agrícola de 2002/2003

Previous  Top 
Next

 

 
Milton José Cardoso1, Hélio Wilson Lemos de Carvalho2, Manoel Xavier dos Santos3 e
Evanildes Menezes de Souza2  
 
1 Embrapa Meio-Norte, Caixa Postal 01, Teresina, PI, E-mail: milton@cpamn.embrapa.br, 2 Embrapa
Tabuleiros Costeiros, Caixa Postal 44, Aracaju,SE, E-mail: helio@cpatc.embrapa.br, 3 Embrapa Milho e
Sorgo, Caixa Postal, 151, Sete Lagoas, MG  
 
Palavras-chave: Zea mays, cultivares, rendimento de grãos, interação genótipo x ambiente 

 
INTRODUÇÃO  
A região Meio-Norte do Brasil apresenta um grande potencial para o desenvolvimento da
cultura do milho, destacando-se as regiões de cerrado Sul maranhense e Sudoeste
piauiense, como principais produtoras. Nessas áreas, a utilização de híbridos de milho tem
se tornado mais constante, onde têm sido utilizados em sistemas de produção de melhor
tecnificação, que predominam na região. A boa performance produtiva dos híbridos
nessas áreas tem sido registradas tanto a nível de produtores quanto em trabalhos de
competição de cultivares realizados na região (Cardoso et al., 2000a e 2000b).
Considerando esses aspectos e aqueles relacionados ao grande número de híbridos
lançados anualmente no mercado regional, deve-se dar seqüência aos trabalhos de
avaliação de híbridos visando orientar os agricultores na escolha de híbridos de melhor
adaptação, para fins de exploração comercial.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Dessa forma, no ano agrícola de 2002/2003, foram avaliados quarenta e cinco híbridos de
milho em nove ambientes da região Meio-Norte (cinco ambientes do estado do Piauí e,
quatro ambientes do Maranhão), em delineamento de blocos ao acaso, com três
repetições. As parcelas constataram de quatro fileiras de 5,0 m de comprimento,
espaçadas de 0,80 m e, com 0,25 m entre covas, com uma planta por cova após o
desbaste, dentro das fileiras. Todos os ensaios receberam uma adubação de acordo com
os resultados das análises de solo e, foram realizados sob regime de sequeiro, à exceção
dos ensaios nos ambientes Teresina 1 e Teresina 2, os quais foram executados sob regime
de irrigação por aspersão convencional, com plantio fora da época das chuvas, no mês de
julho/2003. As produtividades de grãos foram submetidas a análises de variância
obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. Após a análise de variância por local,
efetuou-se a análise de variância conjunta, obedecendo ao critério dos quadrados médios
residuais.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



Os híbridos mostraram comportamento produtivo diferenciado (p<0,01), a nível de
ambientes (Tabela 1). As produtividades médias de grãos dos ensaios variaram de 4.924
kg ha-1, no ambiente de Teresina irrigado 2, PI, a 8.110 kg ha-1 , no ambiente de Baixa
Grande do Ribeiro, PI, destacando-se Baixa Grande do Ribeiro, como mais propício ao
desenvolvimento da cultura do milho, seguido dos ambientes Teresina em sequeiro, PI e,
São Raimundo das Mangabeiras, nos cerrados maranhenses. A análise de variância
conjunta (Tabela 2) detectou significância a nível de 1% de probabilidade (teste F) para os
efeitos de ambientes, híbridos e interação híbridos x ambientes, mostrando diferenças
entre os ambientes e os híbridos e inconsistência no desempenho dos híbridos ante às
oscilações ambientais. A produtividade média de grãos dos híbridos variou de 5.203 kg
ha-1 a 7.697 kg ha-1, com média geral de 6.434 kg ha-1, evidenciando o bom potencial
para a produtividade de grãos do conjunto de híbridos avaliados. Os híbridos com
produtividades médias de grãos superiores à média geral expressaram melhor adaptação
(Vencovsky & Barriga, 1992), aparecendo com melhores produtividades os AS 3430,
DAS 8460, Pioneer 30 F 88, DAS 657, DKB 350, A 2345, DAS 8420, 2 C 577 e DAS
8480, apesar de não diferirem estatisticamente de alguns outros. A utilização desses
híbridos, especialmente, em sistemas de produção melhor tecnificados podem
proporcionar melhorias substanciais na produtividade de grãos do milho, contribuindo
para reduzir as importações desse cereal de outras partes do país.  
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